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ANEXO 1 – DISCIPLINAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS 
ECONÔMICAS

IDENTIFICAÇÃO:
   Disciplina (nome): ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORANEA II

Característica: [X] Obrigatória         [ ] Optativa
Período: 5º
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: |_6_|_0_| horas 
CARGA HORÁRIA ANUAL: |___|___| horas

Pré-requisito: Economia Brasileira Contemporânea I
OBJETIVO: Discutir o papel da política econômica e as funções do estado e do mercado no
desenvolvimento econômico recente do Brasil.

EMENTA:
 O  Brasil  na  década  de  1980:  crise  externa,  políticas  econômicas  de  ajuste  e  planos  de
estabilização.  A definição  de  estratégias  na  economia  brasileira  nos  anos  1990:  abertura,
redefinição  do  papel  do  Estado,  privatizações  e  políticas  de  estabilização.  O  Plano  Real:
diagnóstico  sobre a  inflação,  análise  do programa e impactos.  Crise  de 1998,  abandono da
âncora  cambial  e  adoção  do  regime  de  metas  de  inflação.  Reestrutração  produtiva  no  pós
estabilização  monetária.  As  crises  externas  financeiras  e  seus  impactos  sobre  a  economia
brasileira.Cenário atual da Economia Brasileira.  A discussão sobre vulnerabilidade externa e
dilemas atuais.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. A Crise da dívida externa brasileira nos anos oitenta
1.1 Primeira fase do processo de estatização da dívida:  o modelo de crescimento com

endividamento.
Cruz (1999)* e Belluzzo & Almeida (1992)
1.2 Segunda fase do processo de estatização da dívida
Cruz (1995)
1.3A eclosão da crise e o ajuste: 1979-1984
Abreu et al (1990) cap. 12; 
1.4 Impactos da dívida sobre o crescimento da economia 
Carneiro (2002) cap. 4
1.4 A dívida e o Desequilíbrio do Setor Público nos anos oitenta 
Carneiro (2002) cap. 5
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2.O debate sobre as causas da inflação e as estratégias de combate: 1985-1989
2.1 Inflação inercial e planos de estabilização
Giambiagi et al (2011)* e Lopes (1988) 
2.2 Uma visão alternativa da experiência inflacionária da década de 1980
Carneiro (2002) cap. 6

3. Modelo de desenvolvimento, estabilidade inflacionáriae crescimento econômico
3.1  O  Plano  Collor  e  a  crítica  ao  modelo  de  industrialização  por  Substituição  de

Importações
Belluzzo; Almeida (2002)*; Carcanholo (2002)
3.2 O novo modelo de desenvolvimento
Franco (1998)
3.3 O Plano Real: concepção e etapas 
Filgueiras (2006) Caps. 3
3.3.1. Desdobramentos: dívida, recessão e desemprego
Filgueiras (2006)cap. 5
3.3.2. Desdobramento: Investimento Externo Direto (IED) e restruturação produtiva da
indústria brasileira

Sartie Laplani(2002)*; Coutinho (1997)
3.4 Instalação do novo tripé macroeconômico: 1999-2002
Filgueiras (2006) cap. 6* e Cintra (2005)
3.5Modelo econômico e vulnerabilidade externa de 2003-2010
Filgueiras et al. (2010)*, Carcanholo (2010), Prates (2006)
4. Temas atuais em Economia Brasileira
A definir

MÉTODO DE AVALIAÇÃO: 

2 verificações individuais = 70%; 
Seminário + testes = 30%.

Os seminários terão como temas os tópicos 3.2; 3.3.1; 3.3.2; 3.5 e 4.1
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